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Brasileira de 
Letras, em sua 
sessão de 
quinta-feira 
passada discu-
tiu o problema 
do ensino no 
Brasil. Direi 
melhor, pondo 
no plural... "os 
problemas" da 
escola, em to-
dos os seus graus, do primário à uni-
versidade. Todos os acadêmicos pre-
sentes falaram de suas experiências 
pessoais na matéria, pois sem , exce-
ção, todos, em algum período de sua 
vida, foram professores, sendo que 
vários tiveram encargos de muita pro-
jeção no ensino superior, como reito-
res de universidade ou diretores de 
faculdades de Letras. Coincidiram na 
afirmativa muito penosa de que atra-
vessa o País uma fase, sem igual no 
passado, de abastardamento, indisci-
'plina de professores e alunos, marea-
da essa pelas greves, gazetas de mes-
tres e discípulos, tanto nas escolas ofi 
ciais como nas particulares, 
prolongando-se um desentendimento 
que a autoridade dos secretários de 
Educação nos estados e o próprio mi-
nistério federal, sempre desacatada, 
cada qual nas duas partes esperançosa  

de vencer pelo cansaço. Alguns ataca-
ram o mercantilismo dos donos de - 
colégios, outros referindo-se ao ensi-
no superior, apontaram a vitalicieda-
de dos catedráticos como um dos ma-
les que nos países mais adiantadosjá 
foram superados, com a vigência do 
simples contrato dos professores. 
Obrigados a apresentarem trabalhos 
que os qualifiquem para a renovação 
do seu engajamento na escola. 

O depoimento mais valioso sobre o 
problema de educação e ensino foi da-
do pelo acadêmico Arnaldo Niskier 
cuja vida, mais do que a de qualquer 
outro do seu tempo, tem sido dedica-
da, com extraordinária capacidade es-
peculativa e sociológica ao desenvol-
vimento e, além de histórica, da esco-
la, da tecnologia e metodologia, sendo 
que o seu grande livro sobre os 500 
anos de atividade escolar no Brasil, 
desde o descobrimento aos dias de 
hoje, faz revelações que consagram as 
virtudes do pesquisador e visão do fu-
turo. Membros dos conselhos estadual 
e federal de Educação, secretário de 
governo, inovador com a aplicação 
moderna da informática, na matéria 
nada lhe escapa e une o seu nome aos 
de Anísio Teixeira, Lourenço Filho, 
Carneiro Leão e do saudoso colega de 
academia Fernando de Azevedo, de 
notável relevo e permanente influên- 

cia no campo de sua predileção li-
terária. 

Cabe aqui lembrar Antônio 
Houaiss, ausente por se encontrar em 
Lisboa com a máxima répresentação 
do sistema ortográfico aprovado pelos 
países lusofonos, Portugal, Brasil, 
Guiné Bissau, Angola, S. Tomé, 
Príncipe e Moçambique. Em confe-
rência pronunciada em Belo Horizon-
te , sob título "Cultura e cidadania", 
escapelou com competência e nitidez, 
as nossas falsidades, chegando a dizei 
que a universidade brasileira não pas-
sa hoje de um "supletivo". "Supleti-
vo", acrescenta, "porque o se-
cundário é muito ruim". Condenando 
a concessão do direito de voto ao anal 
fabeto, Houaiss disse: "É um falso 
passo à frente. Os fundadores da 
República negaram o voto ao analfa-
beto para que a sociedade se compe-
netrasse da gravidade do problema. 
Barbosa Lima, Evaristo, Ciro dos An-
jos e por fim Josué Montello, antigo 
reitor da universidade federal do Ma-
ranhão, Lacombe e Ledo Ivo. -Ern 
pronunciamentos francos e saídos do 
saber de experiência feita compuse-
ram um quadro completo de cores 
sombrias, mas sem perder a esperan-
ça de que se forme uma nova cons-
ciência e o Brasil irrompa como uma 
força construtiva da cultura universal. 
No dealbar do século vindouro. 


